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Resumo – Foi avaliado o efeito da suplementação a pasto, com concentrados fornecidos durante o ano (perío-
dos de seca e águas), sobre o desenvolvimento ponderal de bezerras desmamadas. Foram utilizadas 36 bezerras
da raça Santa Gertrudis, com média inicial de idade de 290 dias, média de peso vivo de 194 kg, mantidas em pasto
de Brachiaria decumbens, distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos
e 18 repetições. Foi oferecida mistura mineral o ano todo, ou suplemento com maior nível de proteína degradável
na seca, e não-degradável nas águas. Os resultados obtidos para a média diária de ganho de peso vivo indicaram
uma diferença significativa entre os tratamentos. O ganho de peso vivo, durante o ano, para o lote testemunha,
foi de 0,504 kg animal-1 dia-1 e, para o lote suplementado foi de 0,561 kg. No período de seca, o ganho de peso
vivo foi significativamente maior para os animais suplementados e, no período das águas não ocorreu diferença.
A suplementação a pasto não apresentou vantagens bioeconômicas para se recomendar o seu uso. Nos dois
tratamentos as bezerras alcançaram média de peso limite, para primeira cobertura, com idade próxima a 14 meses.
Termos para indexação: bezerras de corte, ganho de peso, pasto, proteína degradável, suplemento.
Ponderal performances of calves grazing Brachiaria decumbens
and supplemented with protein and energetic diets
Abstract – The concentrate supplementation effect upon ponderal performance of calves during the year (dry
and wet seasons) was evaluated. Thirty-six Santa Gertrudis calves averaging 194 kg of live weight, with 290 days
of age, grazing Brachiaria decumbens pasture, were used in a complete randomized design. The following
supplements have been added ad libitum, fed during the experimental period: mineral mix, supplement based on
degradable protein, during dry season, and supplement based on non-degradable protein (escape protein),
during wet season. Results on average daily gain demonstrated a significant difference between treatments. The
average daily gains were 0.504 and 0.561 kg animal-1 day-1 for the non-supplemented group (control group, fed
mineral mix only), and supplemented group, respectively. During dry season, supplemented calves showed
significantly higher average daily gain, and during wet season there was no difference. Pasture supplementation
did not present bioeconomic advantage, then its use could not be recommended. In both treatments, calves
reached the average weight limit, for first mating, at nearly 14 months of age.
Index terms: beef calves, weight gain, pasture, degradable protein, supplement.
Introdução
As condições climáticas, nos trópicos, promovem uma
ampla variação anual da quantidade e qualidade da
forrageira das pastagens, que é a principal causa das
idades avançadas de abate e das elevadas idades da
primeira cobertura de bovinos de corte.
No Brasil, as pastagens de Brachiaria decumbens
são as principais responsáveis pela produção de bovi-
nos de corte, entretanto, resultados de pesquisas indi-
cam que essa gramínea não tem potencial para atender
às exigências nutricionais, para uma produção máxima
no decorrer do ano (Euclides et al., 1997), a qual ficaria
dependente de uma suplementação alimentar.
Minson (1990) afirmou que forragem de baixa quali-
dade (PB<7%), que é usual na seca, limitaria a ativida-
de dos microrganismos no rúmen e, conseqüentemente,
afetaria a digestibilidade e consumo da mesma, o que
implicaria pior desempenho animal. Entre os pesquisa-
dores que estudaram a influência do nível de proteína
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.40, n.8, p.817-823, ago. 2005
J.L.V. Coutinho Filho et al.818
degradável, no desempenho de ruminantes, Hoover &
Miller (1992) afirmaram que a eficiência dos microrga-
nismos do rúmen é máxima, quando a matéria seca
ingerida contém entre 10% e 13% de proteína
degradável. Poppi & Mc Lennan (1995) acreditam, tam-
bém, que apesar de não ocorrer falta de proteína na
época das chuvas, pode haver uma resposta positiva à
suplementação protéica (proteína não degradável no
rúmen).
Milton et al. (1997) relataram que o uso de proteína
não degradável no rúmen para a terminação de novilhos
alimentados com milho, tem pouco valor, provavelmen-
te em função da deficiência no atendimento dos requisi-
tos em proteína metabolizável, por intermédio da prote-
ína do milho, que escapa da degradação e da proteína
microbiana produzida.
A utilização de proteína não degradável no rúmen
(PNDR), na alimentação de bovinos, no sentido de me-
lhorar o desempenho tanto em condições de pasto na
época das águas, como de confinamento, já vem sendo
estudada há mais de uma década. Poppi & McLennan
(1995) afirmaram que suplementos energéticos e su-
plementos com altos níveis de PNDR seriam benéfi-
cos, para incrementar o ganho de peso em condições
tropicais.
De maneira semelhante à proteína, o fornecimento
de um suplemento energético para ruminantes em
pastejo, segundo Caton & Dhuyvetter (1997), geralmente
melhora o ganho de peso vivo e a condição corporal
(score), mas, na maioria das vezes, diminui a ingestão
de forragem e a digestibilidade; baixos níveis de
suplementação energética podem aumentar os valores
desses parâmetros.
Paulino et al. (1982) afirmaram que, de um modo
geral, uma suplementação protéica teria condições de
satisfazer as deficiências de proteína e de energia dos
bovinos mantidos em pastagens, mas que a
suplementação energética não supriria os requisitos
protéicos.
A suplementação de bovinos a pasto tem apresen-
tado resultados variáveis, e requer, portanto, mais
dados.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o manejo da
suplementação protéica e energética para animais em
condições de pasto, durante os períodos de seca e águas,
em relação ao desenvolvimento de bezerras de corte.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido de 1998 a 1999, na Uni-
dade de Pesquisa e Desenvolvimento de Mirassol, per-
tencente ao Pólo Regional de Desenvolvimento
Tecnológico dos Agronegócios do Centro Norte
(APTA – Secretaria da Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo), localizada na região Noroeste do
Estado, a 20°48'S e 49°23'W, e a 468 m de altitude. Se-
gundo Köppen, essa região apresenta clima do tipo Aw,
com estação chuvosa no verão, seguida de tempo ame-
no e seco no inverno. A precipitação média anual, nos
últimos 11 anos, 1993 a 2003, foi de 1.468 mm. O solo é
identificado como Podzólico Vermelho-Amarelo
distrófico, com relevo levemente ondulado.
Foram avaliados dois tipos de suplementação: um só
de mistura mineral (MM), e outra protéica e energética
(SPE), tendo sido priorizado, na época seca, o nível de
proteína degradável no rúmen (PDR) e, nas águas, o de
proteína não-degradável (PNDR), num delineamento
inteiramente casualizado, com 2 tratamentos e 18 repe-
tições. Na seca, a fonte específica de PDR foi a uréia
e, nas águas, a fonte específica de PNDR foi a farinha
de peixe.
A mistura mineral oferecida foi comercial, recomen-
dada para a categoria animal utilizada no experimento,
com a seguinte composição por kg do produto: 126 g de
Na, 194 g de Cl, 88 g de P, 120 g de Ca, 10,5 g de Mg,
1,8 g de Fe, 4 g de Zn, 1,5 g de Cu, 1,3 g de Mn, 0,055 g
de Co, 0,075 g de I, 0,015 g de Se. Os suplementos ofe-
recidos, nas duas épocas do ano, estão descritos na Ta-
bela 1. Eles foram formulados de modo que sua compo-
sição parcial, na época da seca, fosse 43% de proteína
bruta (PB) (83,4% de PDR) e 68% de nutrientes
digestíveis totais (NDT) e, nas águas, 39,5% de PB (43%
de PNDR) e 65,7% de NDT. Os suplementos foram
oferecidos ad libitum; por intermédio de ingredientes
reguladores, previa-se um consumo de suplemento protéico
e energético de aproximadamente 800 g animal-1 dia-1.
Tabela 1.   Composição (%) dos suplementos.
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.40, n.8, p.817-823, ago. 2005
Desenvolvimento ponderal de bezerras desmamadas 819
Foram utilizadas 36 bezerras desmamadas, da raça
Santa Gertrudis, com aproximadamente 290 dias de idade
e 194 kg de peso vivo, todas oriundas do mesmo reba-
nho e do mesmo manejo, que permaneceram sob pastejo
durante todo o período experimental.
Um pasto de Brachiaria decumbens foi dividido em
dois piquetes de 8,5 ha cada, com a lotação inicial de
aproximadamente uma UA ha-1. Cada piquete possuía
um cocho de concreto coberto, com comprimento que
disponibilizava espaço de 50 cm animal-1. Foi realizado
um rodízio dos animais nos piquetes a cada 14 dias, para
minimizar o efeito das pastagens. Os pastos foram ma-
nejados, a fim de não permitir que a altura fosse reduzi-
da a menos de 20 cm. No final do período das águas,
anterior ao período experimental, foi realizado um ma-
nejo para aumentar a disponibilidade de MS para a épo-
ca seca, de 3.500 a 4.000 kg ha-1.
Os animais foram pesados no início do experimen-
to, no mês de julho, e a cada 28 dias, após jejum total
de 18 horas. Nos dias de pesagens, eram retiradas as
sobras do suplemento e da mistura mineral para o cál-
culo do consumo médio nos períodos. Foram realizadas
observações parciais a respeito do hábito de consumo
do suplemento  durante alguns períodos de pastejo.
Os dados foram submetidos à análise de variância e,
para as comparações entre as médias, utilizou-se o tes-
te de Tukey a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
A precipitação pluviométrica no decorrer do experi-
mento foi de 431 mm  no período de seca, julho a outu-
bro,  e 1.178 mm no período de águas, novembro a fe-
vereiro. Pode-se considerar que a seca foi amena, pois
os meses de agosto (107 mm) e outubro (219 mm) fo-
ram atípicos, propiciando, assim, uma condição de pasto
satisfatória para a época.
O consumo médio diário dos suplementos, de nutri-
entes e da mistura mineral estão apresentados na Tabe-
la 2, e os valores referentes ao peso vivo e ganho de
peso, na Tabela 3. O consumo da mistura mineral co-
mercial, pelos animais do lote que não recebeu
suplementação, foi de 71 e 74 g animal-1 dia-1, para seca
e águas, respectivamente, as quais podem ser conside-
radas acima do esperado, em razão da categoria animal
utilizada.
Não foi realizada análise estatística do consumo, pois,
os animais foram alimentados em grupo.
Considerando-se o ganho de peso médio diário, nos
dois períodos avaliados, a diferença de 57 g a favor dos
suplementados foi significativa; mas a diferença entre
os pesos finais, 302 kg e 290 kg, não qualifica a
suplementação em termos de resultados biológicos e
econômicos no sistema de produção, com vistas à
melhoria no desempenho ponderal e reprodutivo.
Tabela 2. Consumo diário médio dos suplementos e dos nu-
trientes, nas épocas de suplementação.
Ingestões Seca Águas
SPE(1) MM(2) SPE MM
Suplemento (kg animal )-1 0,969 0,071 0,731 0,074
% PV 0,435 - 0,265 -
PB (g animal )-1 375 - 255 -
PDR (g animal-1) 310 - 154 -
PNDR (g animal-1) 65 - 101 -
NDT (g animal-1) 594 - 425 -
Eficiência de ganho(2) 0,69 - 0,621 -
(1)Suplemento protéico energético. (2)Mistura mineral. (3)g GPV g-1 su-
plemento consumido.
Tabela 3. Peso vivo médio e ganho em peso diário, de bezerras desmamadas da raça Santa Gertrudis, suplementadas e não-
suplementadas, nas épocas de seca e de águas.
(¹)CS: com suplemento. (²)SS: sem suplemento.(3)Médias seguidas de * e ** na mesma linha, diferem pelo teste de Tukey, respectivamente a 5% e 1%
de probabilidade.
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São poucos os trabalhos que abrangem os períodos
de seca e águas, conjuntamente, com um mesmo grupo
de animais. Na pesquisa de Thiago & Silva (2002) fo-
ram avaliados 4 níveis de suplementação,
0, 500, 1000 e 2000 g dia-1, nos dois períodos do ano,
mas com reagrupamento dos animais no início das águas.
Os autores concluíram que o potencial das pastagens
tropicais, para ganho de peso, pode ser melhorado por
intermédio de manejo e suplementação alimentar, com
melhor resultado na época de seca; o ganho compensa-
tório seria uma possível explicação. No presente traba-
lho não foi identificada essa característica, pois ao final
da seca, a diferença média de peso a favor dos animais
suplementados, era de aproximadamente 7 kg e, após o
período das águas era de 12 kg. Pela Tabela 2, pode-se
observar que o nível de consumo do concentrado, em
relação ao peso vivo (PV) dos animais, foi abaixo de
0,5%, o que, segundo Lalman & Gill citados por Grandini
(2001), não implicaria efeito substitutivo; assim, a
ingestão de grãos, na proporção de 0,25% a 0,5% do
PV, não afetaria ou provocaria um pequeno aumento na
ingestão de matéria seca e na digestibilidade da forra-
gem, e poderia proporcionar um pequeno aumento no
desempenho animal.
No trabalho de Thiago & Silva (2002), realizado em
uma pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu,
com um ano de formação, o nível de ingestão de su-
plemento de 1000 g dia-1, aproximadamente 0,5% do PV
– que corresponde ao nível observado no presente tra-
balho na época seca (0,435%) –, imprimiu um diferen-
cial maior de GPV (215 g animal-1 dia-1), em relação aos
67 g animal-1 dia-1.
Comparando-se o nível de ingestão de nutrientes (PB
e NDT), observou-se, no presente trabalho, que os ani-
mais consumiram, via suplemento, 168 g a mais de PB
e 81 g a menos de NDT. Porém, a qualidade do marandu,
com mais de 8% de PB e, aproximadamente 55% de
NDT, na matéria seca foliar (folhas e talos finos ver-
des), possivelmente contribuiu, de modo significativo,
para o diferencial de GPV observado entre os dois tra-
balhos.
Nas épocas avaliadas, ocorreram resultados diferenci-
ados no ganho de peso vivo dos animais, na época seca a
suplementação imprimiu uma diferença significativa entre
os ganhos médios, 0,669 x 0,602 kg animal-1 dia-1, e esses
ganhos foram maiores que os obtidos no período de águas,
inclusive com diferença significativa entre épocas,
0,635 x 0,430 kg animal-1 dia-1. Dois fatores poderiam
explicar esse maior ganho no período de seca, um seria
o nível de precipitação registrado nessa época, e o outro
seria, segundo Corsi (1993), a possibilidade de ter ocor-
rido maior disponibilidade de forragem de melhor quali-
dade no período seco, em relação ao chuvoso, aliada ao
maior consumo de suplemento por animal, em relação
ao PV observado no presente trabalho, 0,435% na seca,
e 0,265% nas águas.
Resultado semelhante foi obtido por Lourenço &
Leme (1999): na seca, o GPV dos animais
suplementados o ano todo foi de 719 g animal-1 dia-1 e,
nas águas, foi de 592 g; os autores justificam o fato pe-
las condições excepcionais de precipitação na época de
seca e, também, pela adubação nitrogenada, realizada
no final das águas.
O ganho do peso médio, durante o ano, para os animais
suplementados, foi de 635 g animal-1 dia-1, em função do
consumo individual de suplemento de 756 g dia-1 (seca) e
de 944 g dia-1 (águas). Esse ganho é superior ao obtido no
presente trabalho, que foi de 561 g animal-1 dia-1. Apesar
dos consumos médios diários de suplementos, durante o
ano, terem sido iguais, 1.700 g, os consumos nas épocas
foram invertidos, isto é, na seca foi de 969 g dia-1 e nas
águas 731 g dia-1.
Comparando-se as médias anuais de ganho de peso
diário, entre os tratamentos, esses autores verificaram
que os animais suplementados ganharam 239 g dia-1 a
mais, do que os que consumiram apenas mistura mine-
ral, resultado superior ao observado no presente traba-
lho, onde a diferença foi de apenas 57 g dia-1, apesar
dos níveis de PB e NDT dos suplementos serem seme-
lhantes, aproximadamente 45% e 67,8% na seca, e 38%
e 67% nas águas.
Cavaguti et al. (2000) trabalharam somente no perío-
do da seca e realizaram um experimento com estrutura
semelhante, isto é, suplementação em pasto de
Braquiaria decumbens, bezerras mestiças (europeu x
zebu) recém desmamadas, lotação semelhante e rodízio
de piquetes para reduzir efeito de pasto.
No tratamento controle, onde foi oferecida apenas mis-
tura mineral completa, o GPV de 148 g animal-1 dia-1 foi
bem abaixo do obtido no presente trabalho, ou seja,
454 g animal-1 dia-1 a menos, provavelmente explicado pela
baixa precipitação ocorrida no período.
No tratamento do presente trabalho, com 8% de uréia,
mais farelo de soja e mistura mineral, com 45% de PB,
o qual corresponde ao tratamento de suplementação na
época de seca, a diferença no GPV diário continuou a
ser alta, 427 g , e poderia estar relacionada com a dife-
rença na quantidade de PB ingerida diariamente, isto é,
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aproximadamente 295 g a mais. Tal quantidade seria
suficiente, segundo o NRC, 1984, para satisfazer as
exigências de proteína, para elevar o GPV de uma be-
zerra com 200 kg, de 200 g para 1 kg dia-1, desde que
fosse satisfeita, também, a exigência de energia.
Os autores concluem que o fornecimento de sal
proteinado, NNP + proteína verdadeira, promove um
significativo aumento no GPV, quando comparado com
o fornecimento de mistura mineral exclusivo ou com
uréia.
No presente trabalho, estimou-se que o suplemento
utilizado, na época das águas, tinha 39% de PB (16,50%
de PNDR e 22,50% de PDR), o que proporcionou um
GPV de 454 g animal-1 dia-1 e correspondeu a um ganho
adicional, em relação ao grupo testemunha, de 48 g
diárias; o animal ingeriu, via suplemento, 257 g de PB e
109 g de PNDR. Nessa linha de trabalho, Manella et al.
(2002) obtiveram 782 g animal-1 dia-1 de GPV, com um
diferencial positivo de 137 g, em relação ao grupo-tes-
temunha, consumo médio de PB igual a 336 g dia-1, e de
PNDR de 124 g dia-1; os bezerros utilizados nesse ex-
perimento tinham peso inicial de 152 kg, tendo perma-
necido em pasto de braquiarão, com pastejo rotacionado
e adubação nitrogenada.
Paulino et al. (1996) consideraram a possibilidade dos
bovinos, de responderem ao aumento do suprimento de
proteína intestinal, via proteção com tanino. Mbongo et al.
(1994) citados por Poppi & McLennan (1995) afirma-
ram que são necessárias aproximadamente 150 g de
proteína extra, que sobrepassam para o intestino (PNDR),
no sentido de se obter um acréscimo no ganho de peso
300 g dia-1 animal-1, para bezerros de 200 kg, acrésci-
mo este bem superior aos citados, anteriormente, em
nosso trabalho, e por Manella et al. (2002), de 48 g e
137 g, apesar de atenderem 72,7% e 82,7%, respecti-
vamente, da exigência extra de proteína.
Quanto à suplementação energética (milho) ou
energético/protéica (farelo de algodão), na época das
águas, com animais em pastejo de Brachiaria
decumbens, Paulino et al. (2000) não observaram qual-
quer efeito, quando avaliaram GPV e rendimento de
carcaça; porém, a ingestão de matéria seca, via suple-
mento, foi de aproximadamente 0,095% do PV, consi-
derada de baixo nível, provavelmente em conseqüência
de pastejo seletivo, permitido pela alta disponibilidade
de forragem (9.950 kg ha-1), que foi determinante
para o excelente desempenho dos animais
(GPV = 1,2 kg animal-1 dia-1). Conclusão semelhante foi
feita por Zervoudakis et al. (2001) que utilizaram a mes-
ma espécie forrageira, com disponibilidade de
6.800 kg ha-1, mas com ingestão de suplemento maior
(0,3% e 0,6% do PV).
O trabalho de Milton et al. (1997) conclui que, em
alguns casos, a suplementação com PNDR não im-
plica melhores desempenhos, e a justificativa seria a
exigência de proteína metabolizável ser atendida pela
somatória da proteína microbiana e da proteína de um
alimento, por exemplo o milho, que escapa da degrada-
ção ruminal. Tal afirmativa está relacionada com o pior
desempenho obtido pelos animais, quando alimentados
com altos níveis de concentrado e PNDR oriunda de
farelo de glúten de milho e farinha de sangue. Essas
ponderações estão de acordo com outros pesquisado-
res como Sindt et al. (1993). Detmann et al. (2001) con-
cluíram que a suplementação de animais, em condições
de pasto, com alta disponibilidade de forragem e, por-
tanto, com possibilidade de realizar um pastejo altamen-
te seletivo, causaria diminuição da ingestão de matéria
seca total (IMS) (21,2%), da ingestão de forragem
(33,6%) e, também, da digestibilidade de alguns nutri-
entes.
Uma avaliação da eficiência da utilização de suple-
mentos, realizada por Manella et al. (2002), apresentou
um cálculo de eficiência alimentar (kg de GPV kg-1 de
concentrado consumido) igual a 1, para suplementação
no ano todo, a qual é superior ao obtido no presente
trabalho, que foi 0,66.
Na Tabela 4, é apresentada uma avaliação econômi-
ca do presente experimento, que avalia o valor da ven-
da dos animais para abate, e os períodos das secas e
águas, distintamente. Observa-se que não houve vanta-
gem econômica com a utilização dos suplementos, quan-
do comparamos esse tratamento com a utilização de
apenas uma mistura mineral comercial, de boa qualida-
de e própria para a categoria de animais em questão.
Deve-se considerar, nessa discussão, que o período das
Tabela 4. Avaliação econômica da utilização dos suplemen-
tos, nos períodos seco e de águas, por animal.
(¹)Ganho de peso vivo no período. (2)Ingestão dos suplementos no perí-
odo. (3)Custos dos suplementos e da mistura mineral ingeridas. (4)Valor da
arroba = R$ 58,00; rendimento de carcaça = 52%.
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secas não foi rigoroso, tendo chovido mais de 400 mm,
e que a disponibilidade de matéria seca nos piquetes
permitiu pastejo seletivo. O retorno econômico, em vir-
tude da composição dos suplementos, principalmente
pelo custo do farelo de soja, pode ser considerado baixo
e bastante variável, de acordo com a disponibilidade e
custo dos alimentos, e estratégia para aquisição dos
mesmos.
Pode-se considerar numa avaliação econômica, a
antecipação da estação de monta, por causa do melhor
desempenho ponderal das fêmeas, em função da
suplementação. Nesse sentido, o ANUALPEC (1997)
relata que, considerando-se a vida inteira reprodutiva
de uma fêmea, o resultado da antecipação da primeira
parição, para 24 meses de idade, implica um ganho de
0,7 bezerro, além da diminuição na idade média do re-
banho, a diminuição do tempo improdutivo das fêmeas e
o maior descarte, em um rebanho estabilizado.
No presente trabalho, tanto o lote de fêmeas
suplementadas como o de não-suplementadas, alcança-
ram os pesos limites para primeira cobertura no mês de
dezembro, com idade aproximada de 14 meses, o que
possibilitaria que parissem com a idade próxima de
24 meses.
Conclusão
A suplementação a pasto, de bezerras desmamadas,
na época das secas, com proteína degradável no rúmen,
e nas águas, com proteína não-degradável no rúmen,
não apresentou vantagens bioeconômicas que pudes-
sem recomendar o seu uso.
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